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A responsabilidade de cada a rtigo per­
tence individtJalmentc aos seus autores. A. 
rliree~·ão li\teritria unitamente é responsavel 
pelos artigos que assigna. 

Aciíada secce~sivamente a nppaúção d'.,4 Farça 
;io• motiv,>s em torlo n~hc~os á nos"ª vontade, ainda 
e,;te numero e ,, seguinte não poderão ter a regula­
ridade que cont;rnos imprimir-!he a partir do 3.º 
numern. Vai e"te primeiro numero mnnchado aínda 
relo luto 1 ecentc que feriu o Director arti!:-t~co, e 
E!~te nati1ralmente an a:-.t 1111 demorns e delongas na 
apparh;ão.da revi,,.ta. Tambem a direcção litteraria 
!>ó mnito tarce ,e con~tit:.i:u e definiu um pro­
gramma. aliern;·bb il~;.im em muito o pl'imitiyo 
prvjcct0, ali'lhado noutros mold~s. Â Farça apa­
rece ho e com .1rn corro de reda~ão, litteraria e 
~ni,.tica, que n garante de qualquer eventualidade, 
e esFera nos ':l:rn1ero:~ se ~uinte.s introduzir novos e 
succe .• ~i\'oo; melhoramentos. E' n~sim que a par de 
pagmas a cores, n primeira das quaes virá já no 
pro".imo numere, :ws apressàmos a annunciar a 
collabora~:\o :.rti!:>tiol de alg\lnS dos mais notaveis 
artista!> e:-.tran~cirn!'. P;trn a execuçiio deste pro­
~ra.;1ma co:11a .Â Fnrça naturalmente com o aco­
lhimento corres.rondente em l'ortugnl e no Erazil. 

São nossos ot1eq1tioS<Js r<>rresf ondtJ1tcs no Brazil: 
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o ~r. Cario:. lc .\zau. b11j;1, riu ,Jo Ho>J>itio, 13. 
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:> <r •. \ugu~to " :lrl!Ul'S C~·Jh,1, ftaYC•':\ ,la lmlllSlri3, 4, 

E;\1 S. P.\l'l.O : 

o ,r. Ur .• .\nloniu ,\u~u·tu, ili Hlre profe<sor. 

Concurso de cartazes ariisticos 
.:\um dos pt oximos numeros abrirêmos 

um concurso de cartazes artisticos para di­
versas casas commerciaes e- a que concorre-
rão artistas nacionnc·s· e 'ésitàtigeiros. · · 

Iniciará esrn serie de concursos uma casa 
de Lisboa, muito conhecida pelas grandes 
transações que efi'ectua e P.ela sua ousada -
foiciativa. 
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O baile dos 1enos, chron ica de Veiga SimÕes,, 
(illustrações de João de Brito, Jo~é de Meyra e· 
Luiz F ilippe). 

Ar~igo de João Chagns, com qde o illnstre pu­
blicista iniciará a sua regular co laboração em to­
dos os numeros d' .-l Farça (com desenhos de Jorge 
Cid). 

Uma pagina de :"llanoel Gustavo Bordallo Pi­
• nheiro. 

Conl icuere 01111us, artigo de Luís da Camara 
Revs. 

• Co11to do Natal, d·.! R11ma:!a Curto. 
Pagida central, " rims -- de Luiz filippe. • 
.i\rtigo de Alfred' :\lcs~nita. 
Artigo de Joio Pinio de Figueiredo. 
Artigo de Camarn Lima. 
E utre !es dc11.r . . , dc:.enho de Christiano Cruz. 
Artigo de João de Lebre e Lima. 
Lysias, jillto di: Bach:>. conto de Antonio de 

l\lonfortc. 
Uma carta incdita de C11millo Castello Branco, 

em qne o grnndc c"criptor nttinge o maxi:no da 
ironia, precedida de j.'alavrns do Doutor Lobo 
d'Avila Lima . 

Dialogo sob•·e o Cmtcnrrrio, de J lippolyto Raposo. 
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Direcçdo litterana de Vet:ra Simões 
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A hisloria da Jlcgcncia 

- Então ctuem foi que arreaou, eu ou tu? 



DEBATEM-SÉ em Paris dois aconteci· 
mentos nacionaes : a prmu'ere do 

C!tantecler e o julgamento de Ma­
dame Steinheil. E ao que dizem os jornaes, 
os logares ~o Palacio da Justiça sam dis­

putados com obstinação egual 
ao delírio elegante e patriotico 
que comprime a França junto 
á bilheteira do Porte-de-Sm'nt­
Martin. Para o parisiense li­
geiro, cujos dias vam caíndo 
como folhas de kalendario, as 
duas figuras confundem-se; e 
não sabemos nós qual será a 
preferida no momento pre­
sente, - se Madame Steinheil, 
se Mr. Edmond Rostand. 

veiga s ·mõ~• Pois que os jornaes estam-
pam hoje em grossos typos a absolvição 
de Madame, - fallêmos della. 

O julgamento de Margueritte, num 
banal processo de duplo assassinato, tomou 
fóros . de grande acontecimento em toda a 
França; e os jornaes estrangeiros, cortados 
pelo molde de Paris, traduzem avidamente 
essas notas preciosas que todo o parisiense 
devóra pela manhã, antes de almoço. 

Falêmos de Madame ... 
Creatura amavelmente seductora, nun­

ca essa mulher conheceu o lar socegado 
e calmo que porventura faria as delicias do 
pintor seu marido. Confundida na vida 
mundana de Paris, percorrendo os seus 
gráos como em iniciações maçonicas, por 
deante de si foram passando t-0das as 
camadas da sociedade, desde o maire da 
sua aldeia, primeiro requestador duns doze 
annos gaiatos, a Mr. Felix Faure. 

:Pet·dida nos cançaços da vida futil 
Madame depressa reconheceu que o seu 
primeiro pen.to de honra iria resi~ir ~m 
não baixar do horisonte a que a gumdara 
a sedução do corpo. Desfeita em lagrimas, 
rememora o seu interrogatorio toda essa 
vida de artiflci-Os, a vida estreita no lar, 
tracos de miseria cortando dia a dia a 
ap~rencia triurnphal, e que era preciso 
apagar, custasse o que custasse. Pelos 
salões elegantes de Paris, Madame erguia­
se entre alas de murmurios. E toda essa. 
sociedade atra\·essava as salas de Steinheil, 
conviva dos jantares de Steinheil, no 
aprumo das recepções de Steinhe.il. 

O que eram esses jantares d1-l'? agora 
Madame ao Juiz Presidente, desfiando os 
seus longos martyrios na cosinha, o cui­
dado que punha nos tempêros, - longas 
apologias da sua habilidade ante o pintor, 
- a graça distribui da pela 
mêsa, a préssa finalmente 
com que no seu toilette lan­
çava sobre os hombros 
cancados o vestido que 
ella' mesma acabára na 
vespera. Tudo pelá sua 
habilidade, - afílrma Ma­
dame ao Juiz Presidente. 

Longas palavras que o 
pintor juntava para lhe 
agradecer o seu trabalho ... -__.,.- . __ A.J= 

Regosijos da filha, com 
graças dadas a Deus pela 
sua habilidade . .. 

Luiz b'ilippe 

E toda a gente que no dia seguinte se­
guia com a vista o seu trem, Madame re­
costada mollemente, Martha, a fllha, per­
dendo um sorriso, - invejava do fundo 
l\,quella vida facil, ligeira como a propria 
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\llde., gaste. ao de leve sem dar por 
isso. 

Porque me havia de surprehender a 
salva de palmas com que o publico pre­
miou a decisão? 

Le\'antando· esse gesto absolutorio que 
. restituía ~ladamc ã Yida de Paris, o pu­
blico affirmava bem alto o csplrito pari­
siense, defendendo-se, com um garbo que 
o mundo inteiro teria advinhado, e terá 
aplaudido. 

A bôa :-.rada­
me . .. 

ns mlserias de oasa, sem reparar quê 
quanto mais cobria umas rogo as outras 
apareciam, pequeno corno é o manto da 
mentira para as poder cobrir todas,-ainda 
mesmo em Paris. 

Agora mesmo, a nota miudinha que 
um jornal lançou a um canto, me vem 
dizer que ainda na prisi\o, Madame rece­
beu a proposta de cem mil francos para a 
exhib;ção durante um mês, num grande 
theatro da capital. Decididamente é a 

fortuna que apa­
rece a 1\Iadame, 
embrulhada na 
amavel cobertura 
do espirita fran­
cês. 

Ah ! Paris de· 
ve sentir-se bem 
feliz cm ter de 
novo nos seus 
braços a graciosa 
Madame, que era 
todo o seu espe­
lho! 

A bôa l\Iada­
me ... 

E como ·o pu­
blico ira agora 
bem menos apre­
hensivo comple­
tar o seu gaudio 
n<ls recitas de Mr. 
.Kostanct ... 

I-f .\ozi. 

Durante esses 
dias longos do jul­
gamento, o publi­
co de Paris dispu­
tava a preços rcaes 
conhecer de mais 
perto o processo, 
a vida de Mada­
me, as suas confls­
sões. Aprehensi­
rnmente, o publi­
co lançou·se pela 
a/Jaire Steinlteil 
com um interesse 
e um cuidado que 
só inspiram as 
proprias causas. 
Com que satisfa­
ção elle foi reco­
nhecendo que as 
palavras de 1\fo­
dame, o embru­
lhar do caso, as 
suas contraditas, 
tudo nasceu do 
desejo parisiense 
de ir cobrindo com 
o proprio manto 

fllad ;,rnc Stcinh~il 

Ueiaa Simõe:5 
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Nàô sabemos por que e.-ctranlta degene­
rescencia as rlasses dirigentes da nossa terra 
cniram ua vida mentirosa da Jarça. 

Guerra ')unquciro, o ;;rnnde crítico e o 
emocionante poeta, (tnge-se pltilosoplto do • . • 
radium, e provador de vútlws. Farça. 

7lteoplu'/o Brrrga, poeta e scientista, 
ftn,r;e-se cite/e polt'tt'co, e é do d/rectorz'o 
republt'cmto. 

Na politt'ca 111onnrcltt'ca, abundam 
caval!teiros, aliás conspicuos, capazes de 
serem optimos regedores ou enxertadores 
de vidàras que !mgem de estadútas. 
Farça. 

Na familia nas escolas e na socie­
dade, a fnrça é a grande escola em vóga· 

Estróinas !ta que não são capazes 

prados com o lucro do balcão; estupidos atar­
gam a elevação da testa para fingirem de ta­
lentosos; alguns /ta que usam oculos fixos 
para fingirem de sab1'os á moda allemà. Tudo 
Jarça. 

Ha professores que só Irem os indices dos 
livros1 para fingirem de eruditos. Ha quem 
não coma para ostentar a11to111oveis, e para 
ter assignatttra cm S. Carlos. 

Memnas !La que para fingirem grandes 
cabe/let'ras gastam muito dinheiro na 
compra de cabe/lo atltei'o. Sempre farça. 

Falam ás vezes meigamente com 
ademanes cstuçiados, os que só leem 
agmra no coração. Fingem de can'­
nlwsos, bons e bem educados1 muitos 
que só pensam em ferir ou atraiçoar. 

E' a farça da vida. 

de comprclieudcr o que !ta de grande "l'homaz Alnm 

E o exemplo vac tão fundo qut 
até já não é d1/jicil encontrar nas gera­
fbcs novas, v1'ctimas da imitafàQ dos 
vcl/ws1 rapazes que mentem a uma 
mull1er linda que lhes pede amor. na ltarmonia do lar, e que na rua, no 

t!tcntro e uos salões fm5em Cúrinltos familiares 
e ternuras de farça. 

Plebeus ostentam brazões nos aneis com-

Lt'sbóa 1 IO·I2·909. 

CARNEIRO DE MOURA. 

~arta a D· fHippa d~ VHh~na 
.sobr~ un.s r~moto.) .)UCC~.).)O.) r~volucionario.s 

Ex."'ª Scnlzora Minha : 

A alma pntriotica de V. Ex.ª deve docemente regosijar-se, grata e enternecida, perante a 
cçmstancia e alforro com que nós - indignissimos rebentos da raça viril e nobre dos conjurados -
continuamos celebrando com pontualidade e feriados, com patriotismo e stearina, o dia em que 
e/la rebentou, o grande dia historico, que no dizer de escrupulosos chronistas camanheceu puro e 
alegre». No vago e nebuloso «Alem» donde V. Ex.ª contempla as nossas luminarias e a nossa 
alegria, deve parecer-lhe bem sincero e bem sentido o nosso espolinhar patriotico, tantas e tão den­
sas são as camadas de azul que nos separam; mas se o historico pé de V. Ex.• voltasse agora a 
pousar no pardo lodo terreno, se V. Ex. 3 consentisse cm baixar da commodidade fôfa da 
Bemaventurança até ás durezas asperas da vida moderna, tremendas e acabrunhantes seriam as 
suas dcsillusõcs, minha excellente senhora. 
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·rremendas e acabrunhantes seriam, na verdade, essas desillusóes, porque - com descarado 
desplante o confl!Sso - se hoje ainda alguem déi imporrnncia a 1 6 ·~0 não. é propriamente él data da 
revolução, é á quantia em réis, tinindo no bolso em tres reluzentes c'roas, mim fôsco tostão em 
nickel e em dois sonoros· vintens. .Qesse remoto feito e das suas consequencias só nos importa o 
feriado, que o Estado, mandrião e tradicionalista, commemorativamcntc concede, porque, de resto, 
toda essa sarrafusca de fidalgos de sombreiro de arrogante pluma, com o seu tinir de forros, os 
seus brados de acclamaçáo, as suas duquezas que empalidecem, tudo isso nem mesmo vive, na 
nossa memoria ou, pelo menos, "ó vive num calendario-reclamc duma fabrica de bolachas , onde, 
por signal, ha urr. Miguel de Vasconcellos muito mal feito dentro dum armario ainda mais mal feito. 

Ha-de parecer desairoso para V. Ex.\ sr.ª D. Filippa, que nós não celebremos ~inccr<lmentc 
o facto de ter ~ armado cavalleiros os seus 'dois rapazes, empurrando-o:; nobremente 
para a gloria ··s 7J' da patria , mas todo o desaire desaparecerá se cu dis-;cr a V Ex.ª 
que o caso se ~~ repete hoje frequentemente, que todos os dias mam:h heroicas 
armaHt seus fi- ~ /j lhos com duas c'roas e os incitam, tambcm nob:emcntc, (!.gloria da 
b1Jnc1i e que nós não celebramos por isso as m<lmás heroicas. 

Eu não 4T quero apoucar o glorioso hcroismo (nó> hoje chamamos-lhe twmi) 

de V. Ex.1 ,mas ·\ entendo que dc\'o justifi..:ar o nosso dcsintercs3c com fundadas e 
airosas razões. 

Depois que 
commum, « sa­
uma coisa com 
annos passa-

k ~ os contemporaneos de V. Ex.ª, no dizer arrebicnclo do gasto logar 
~ cudiram o jugo de doze lustros» (110 que fizeram muito mal, po:·quc 

tanto lustro, mesmo um jugo, devia conservar-se) lon
0
(Tos, monotonos 

}'eliclnno Santos 
ram: deslisou suave ou atropeladamente uma longa serie de reis; 

veiu depois 0 sr. José Luciano; nasceu a crise vinicola; publicou-se o Diario de Noticias, coisas 
mínimas e coisas maximas _decorreram e hoje estamos a paginas treze da casa de Bragança, com 
uma carta constitucional , trcs actos addicionaes e muita paz e prosperidade, garnmidas solcmne­
mente pelo sr. Conselheiro Accacio, todos os domingos á noite, nos chás de D. Luiza, a virtuosa 
esposa do engenheiro Carvalho. De maneira que, está V. Ex.~ vendo, com este des-
enfreado correr dos teinpos nó3 perdemos a «osga• atavica pelo castelhano, vol-
támos ás boas com a Hespanha e ainda ha pouco, até, lá mandamos o nosso rei a 
dar dois dedos de palestra com o rei hespanhol, um optimo rapnz, que, segundo 
julgo, niio pensa cm invadir-no;;, porque tem mais que fazer (ellc arranja a ser 
pae todos os annos), a não ser que por isso mesmo, •por ter mai3 que fazer •, ve-
nha a sentir necessidade de mais tcrritorio para alojar a familia. 

Entretanto nem tudo é serena confiança na Hespanha, porque 
repux<lndo o olho finorio, assegura que clla «tem a sua fisgada», 
que clla de ha muito nos vem invadindo. Embora isto pcze a V. Ex.ª 

muito patriota, 
affirma mesmo 
devo no entanto 

Hmilo ,\ln1·tlu1 
dizer que ha alguma verdade no affi rmar dos patriotas finorios. Para sntisfaç:ío das 
concupisccncias do sr. Palma Cavalláo, que «SÓ aprecia a bclt.i h~spanhola», nó3 vimos tlc ha nnnos 
a esta parte introduzindo no paiz, - todos os annos e, cm geral, na primavera - um saldo de 
hespanholismo, com as suas castanholas e os seus sapateados, verJadeiramcntc perigoso para a 
nossa autonomia. Não se entra num cinematographo, não se passa numa rua que se não ouça uma 
voz a ganir que tem uma pandeireta mui 1·,gul.zr ou se não sinta pou~ar sobre nós, pcdinchfo, 
faminto e negro, um olhar que rebusca no fundo do no3so boi ;o a c'roa apetecida e no fundo dos 
nossos olhos um luivo de d~scjo. E' a Hcspanha que nos faculrn o amor vadio, que nos roubas n 
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e:\1'telras, <lll~ \\03 f.1i os to3t6.!; d.: ch:uúo e áS notclS falsas e é ain.ht :\ prcstántc Hespanha qué 
se encarrega de as pnssar. A Hc;panha tornou-se, na \'.!rd.1dc, imp:·c-;cinJi,'1:1 na nossa \•ida : ella 
solicitamcntc e sem ganancia tudo nos oflerece desde o ta!_,aco de co:1tcabando até ao amor tam­
bem de contrabando ; desde o prestante moço d..: fretes at~ ao egualmente pre·>rante gatuno que 
póe a arejar cui~ladosam;!nte o re-.:heio duma ourivesaria. 

T anta soli-.:ituJ.· enter.1e.:e e se 

ella tem realmente a intenção de nova­
mente dominar-1103 de tão pacifica ma­
neira , su bstituindo os tiro.; por beijos, 
fuzilando-nos com tostóes de chum!)o 

em vez de bala~ , aturdindo-nos co1n 

danças lasciva.; e com ª" scnsaçóc3 for­
tes do cscamoteam..:nto da nossa carteira, 
então, sr.' D. Filippn, lambem e11, - cu 

que ainda sou um pouco patriota e cos­
tumo clnmar tczi:>simos aos antepassa-

ladas e :1 \'Cnder pimenta - cntúo tam­
bcm cu applaudo e desejo essa domina­

ção, e que bcmdita seja clla entre as do­
minaçõ.:s porqLtC, embora repudie com 

nojo honesto a vitrinc arrombada , a 
nota fa lsa e outras trapacices, prefiro 

render-me deante duns seios turgidos e 
nus de mulher a faze lo dcante do pe ito 

chato e condecorado du1rt general. 
Estou vendo o claro espírito de 

Y. Ex.:i cntcncbrccer-sc de iras e furo-
dos~ que anda:·am na India a dar cuti- .João n,:io rcs perante o de!'filar da nossa amorosa 

fraqueza . V. Ex.~ folia bem porque é mulher e já morreu ha muito tempo; porque se Y. Ex." fosse 
homem e ho:ncm de hoje cu q·Jcria n!r co:no é que se arranja\'a d.:ancc do;; olhos duma hcspanhola, 
estonteantes e negros, a cocegarem-lhe o fundo da alm:i. Olhe que até ministros de estado, 

homens de pntria e fom:lin, te.!m des.::ido ao sacrikgio de abcnçonr la. sangH e outras miudezas 
hcspanholas, babados e rendidos sobre o seio moreno das Lolns e d<!s Conchas. A Hespanha é 

habilidosa e cu sou com muita consideração e desculpas da maçada 

NO B:\ILE DOS URSOS : 

Retalho de conversa d~:n jurisconsulto 
amorudo pata uma timida da alta : 

- ... an;ioso por enconmi-la ... 
- Mas o papü . . . 
- O poder paternal não tem effü:acia 

alem da maioriJadc. E sua m5.c, é conin:ncc 
na recusa? 

-? 
-Se favor..:cc pr::tcn,ócs de terceiro? 
-Por cm.1uanto, são dois e é V. Ex.ª 

aquelle por quem a mamã tem mais filé . 
""""E elo papá1 nõo t~ remos o r;onscnso? 

SnJJ /111111iltfe 

Felieie n o San tos 

- Er.cascou-sc-lhc na pinha .a bichar para 
genro agucllc gajo. . . · · 

- Que não é de muito bons costumes e 
um grande cabula~ !nda honrem me disseram ... 

(Ia-se recomeçar a dança) 
- O Sr. Dr. não ,·cm dançar? 
- Eu cm ma teria de bailes não son perito. 
- Sempre é bom roscar de tudo .. . 
- A outorga do pac, a omo~ga do pae~ ... 

E numa poltrona João \', Yendo 
a loira galopar l!ma ,·alsa nos 
br.1ços dum q 1i~1tani.;:a, toda 
cs~1uccida dclll!, continuava 
a repetir : 

-Art. IjO- O poder patc;-nal termina : 
. . . 3.•> Pda cmancipaçfo ou maiorida­

de dos filhos .. . 



NOTAS DUM CATURRA 
SOBRE U~I LIVRO A 'TIGO 

cho e cio muls que depois se pâQsOU». Ucci­
didamcnte opto por este ultimo. 

Eu adoro o commcrcio dos livros anti­
gos não só pela salutar lição que ás \·czcs 
trazem, pelo perfume do passado que se 

Gosto dos dias d'irwcrno, cm que, como cvola das suas pagimas, mas tambcm 
hoje, uma nesga de sol entra no meu porque, no geral, os seus auctorcs si.i.0 
quarto pela janella aberta. Umas nuvcnsi- espiritos com quem é sempre agradavcl con-
tas brancas dão ao ccu, d'um azul claro e viver, cheios de bonhomia e complaccncia. 
dclido, a mobilidade graciosa d'um sorriso. O volumesinho abre-se, por si mesmo, 
i\ natureza, nos dias assim, tem um aspe- n'um Jogar marcado por uma fitinha verde, 
cto de convalescença. E, como cu tenha detida, quasi desfeita. 1 la quantos annos 
passado estes dias cm casa bastante doente clla marcaria entre aqucllas duas pag inas 
e só hoje me sinta melhor, agrada-me a amarclladas, a passagem preferida e qual 
conformidade da natureza com o meu es- a mão do leitor, consccncioso e lento, que 
tado e estou contente, por me pare- alli a collocára é o que cu não posso a \ ' :t-

ccr que o dia foi feito para mim. E'scmp:-e liar. Deito os olhos á pag ina e _leio. E ' a 
a velha mania humana de nos julgarmos tal« historia da donzella que enguliu o ara-
em todos os momentos da vida, o nhão macho e do mais que depois 
centro e a razão do Universo. De- se passou». A curiosa historia, e o 
certo pensam da mesma fórrna as !ac il, claro cstylo cm que foi cscriptal 
creanças que, na rua, por debaixo La:-nento não a poder transcrc-
da minha janella, brincam, saltam ver tal como está nc livro. Era 
e riem, sob a caricia tepida do sol impossiYel. :\as columnas d'um jor-
c um pardalito esperto que, no bei- nal não ficariam bem osarchaismos 
ral do telhado 1 ronteiro, procura, de locução do auctor e perder-se-hia 
philosophicamente, entre as frinchas até o encanto da composição da 
da telha, alguma gulodice. Ningucm pagina - com os seus caracteres 
se ria d'esta hypothese. Sabe-se lá typographicos primitivos e ingenuos 
a natureza das locubruçôes que como o conto que traduzem. Sei 
podem povoar o espirito caprichoso que a vou estragar, modernisan-
e vi\·o d'um pardal de telhado. R•111'"~ Curto do-a um pouco, mas não resisto á 

Tenho aqui sobre a minha secretária tentação de a reproduzir e ella ahi vae. 
um volumesinho curioso , encadernado so­
lidamente em carneira, que ha dias, a troco 
de duas moedas de cobre, tirei do mostrua­
rio d'aquelle velho que vende livros mais 
velhos do que ellc, á porta da Universi­
dade. Ao lado, ainda por abrir, está uma 
brochura amarclla, com o nome do editor 
«Calman-Levy - Paris" e ao alto outro , ) 

nome de escriptor conhecido, com fama 
d'um terrivel psychologo. O meu alfarrabio 
tem a data de r 668, edicào de Lisboa e este 
titulo, prolixo: « Alguas Raridades da 
1\atureza e outros casos dignos de mençam 
de que o auctor deu testemunho cm quinze 
annos que assistiu na cidade de Coim­
bra» e, mais abaixo, em typo miudo acres­
centa -«e onde tambem se refere a historia 
da donzella que enguliu um aranhão ma-

-llistona duma donze/la que eng11litt 
um ara1tltào macho, d!-c . .. 

- «X'aquelle tempo vivia na cidade uma 
donzella notada entre todas as da sua con­
dicção e nascimento, pelos dotes naturaes 
de formusura que Deus lhe concedêra e 
pela modcstia e compostura de seus modos 
e dizeres. 

«E tal como era, não havia ninguem 
que d'ella se apartasse sem pczar e que della 
se aproximasse sem prazer. E assim 
era por todos geralmente estimada e tida 
na conta d'uma honra da cidade e de seus 
paes. Era esta moça tão prudente e re­
ceiosa que a mais pequena coisa a punha 
em tal tremura a aflicção que, a um 
tempo1 fazia pena e dava grande riso a 

xu 





J3ARBAS PROf>f-IETICAS 

Quem o viu ! e quem o r;ê ! Dantes mel/a medo 

O seu genio terrivet, furibundo. 

Matou o D. 'João . .. Niio foi para o degrcdu, 

Porque se rew'ou, - út~ aqui em segrédo, -­
Que elle arrazasse o mundo! 

Era medonho! A um pobre velho inofensivo, 

Que morava no ceu, quietinho e mudo, 

Não o matou, fez-lhe peior ! Deix ou-o vivo, 

Mas tratou-o despois de algemado e captiv1J, 

Como a um velho a entrudo ! 

Agora é vê-l' o! - Olhos no wt, fronte inspt'rada, 

Com barbas de propluta ou ermitão, 

Canta o luar, a flôr, a luz da madrugado., 

E as aves do ceu, ao ouvi·t'o, em revoada, 

Veem-lhe comer á mão. 

S. Francisco d1Assis prégava, antigamente, 

Ao irmão lobo e ás andorinhas. 

Este lambem. Préga sermões a Ioda a gmLe, 
E só tem gasto o seu latim i'nutilmmte 

Co'a maromba das vinhas. 

Diz a lenda que, outrora, o diabo Si! f ez /1 ade, 

Mas não logrou esconder o ral o ... 

D' tSta comparação pôde, á sua vontade, 

O leitor concluir . . . 7 ire a moralidade, 

<;Jue eu, cá por mim, acabo, 

C LAUDIO J USTO 



qut!m, em tnl estado, ll. via. Un1 l'tlto que, 
de certa \'CZ1 atrn\'cssou dcantc d'clla fc-1 'a, 
de prompto, perder todos os sentidos e ficar 
como morta. Pelo que, um parente proxi­
mo que tinha, mo~·o destemido e de bons 
dotes, lhe fazia grande censura, rindo-se 
e causando-lhe medos e receios constantes, 
com que conseguiu mais dó que os paes 
com recatos e cuidados, pois que ellajunto 
do tal parente parecia mais aqt1ietada e 
cm socego. 

« E isto vc1T1 aqui para mostrar 
como, pela sua forrno::;ura e timidez, cita 
era estimada de todos e como, pelo que 
depnis lhe veio a acontecer, era prcscnti­
mcnto que cita tinha, o seu constante re­
ceio de ratos, cobras, baratas, e aranhas. 
Pois que um dia a moça entrou de 
entristecer e as côrcs que tinha no 
rosto lhe fugiram, e o pouco que 
comia não lh'o consentia o interior, 
antes sempre o deitava fora de manhã 
cm meto de grandes agonias. E o mais 
feio da doença que a pobre tomára 
foi que o corpo lhe ia engrossando 
de mez a me.z, a tal ponto que já 
perdera a graça natural do talhe e 
nem podia ap~rtar os \·estidos. 

«::\ão da nun os cirurgiões e rnc::;trcs 

fó1·11u1 1 o ~\t'anhao sentindo me.is gente fó1·a 
tomava receio de sair e não saia. E que 
para o fazer sair bastava pôr uma mosca 
na bocca da donzclla, pois que sendo os 
aranhões muy gulosos de moscas este su­
biria ao engôdo e facilmente se tirava depois. 
O que ha\'ia de custará doente algumas 
fórtes dures pois que o animal havia de 
forcejar por não sair. i\Ias que, com isto 
se não assustasse muito a pobre, pois que 
muitas outras crcaturas e desde que havia 
mundo tinham soflrido semelhante mal. 

«E assim se tCí~ como a mul her disse, indo a 
doente com clla e voltando a casa de seus 
paes volvidos trc2 mezes, já curada e, como 
todos foram de parecer, mais fó rte e mais 
augmcntada cm formusura pelo que a fami lia 

teve grande alcgrirt. E o aranhão o 
trazia dentro d' uma bocêta já morto, 
tão ncJro e cheio de pello que todos 
tomaram asco cm lhe pegar, faltando 
só acrcscc:1'.a · que os paes da don­
zeUa recolheram cm casa uma 
crcança rcccm-nascida que era pobre 
e era da mulher que tratára da don­
zella e, por gratidão o fizeram e a 
trata mm como se fosse neta propria 
d 'clles e fllha da donzella a quem 
chamava mãe. 

que a viam com a razüo de mal tão mo­
ftno e todos diziam que se deixasse 

CLl''..s~·a o Cru/. 
«E d'estcs succcssos de que dei 

noticia se tira a liÇlO e o proveito 
de que - sempre q~1c uma donzella 

engula u111 aranh'.lo se lhe deve pôr, para 
que clle saia, uma mosca na bocca» . 

o tempo dar-lhe allivio, com o que a 
familia muito se alligia, visto o mal não ceder 
antes de um dia para outrn ir cm augrnento. 
Até que o tal parente da dom~clla foi bus­
c:i.r ás afóras ela cidade uma mulher que lá 
vi\·ia e de quem corria fama de ser mais 
entendida cm 1nolcstias que todos os phy­
sicos do reino. E a tal mulher vendo a 
donzella viu logo que a razão do dito rn:ll 
estava n'um aranhão macho de pernas ne ­
gras que clla tinha engulido ha \'ia seis me­
zes. 

«Üu,·indo isto, a pobre bradou para o 
parente que muita razão tinha clla cm seus 
receios e muitas \'ezes lh'o ha\'ia dito, do 
que ellc fizera sempre grande zombaria. E 
a tal mu1her disse que clla tinha artes de 
fazer sair o aranhão do interior da donzella, 
se a dcixa~sem ir trcs mczcs com a mesma, 
em sitio ermo, nas afóras da cidade, onde 
SQ as dl1as estivessem, pois <\L1e d'oLitni, 

Talvez o cJn~o seja ing;!nuo mas nin­
guem lhe poderú negar a vi rtude de o ser. 

Que a ingenuidade é un11 virtude e 
muito de apreciar. Especia lme·ntc em litte­
ratura onde é já rara, nos torturados, com­
plexos tempos que vi\'cmos - como o 
pro,·a sobejamente o li no de capa amarella 
que tenho sobre a mesa e que é do terrivel 
Bourget, um analysta que se compraz com 
a miseria humana. 

R.\MAOA CURTO 
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4 Sessão 

Parece que Alexandre I lerculano nas­
ceu ainda no tempo dos francêses. Assim 
o affirmam pelo menos os srs. :\lar9al e 
Castro, que, ao que tambcm parece, sam 
estudantes da Cni\·crsidade, propondo essa 
coisa simples e quotidiana que se chama 
um centenario. 

Alegremente eu hoje recolhi no Secu!o 
a grata noticia de que a Academia de 
Coimbra, generosa como uma ama e 
bôa como o bom melüo, tinha entregue 
aos supraditos ca\·alheiros a rcalisação 
desse centenario, ruidosamente abraçado 
pelos estudantes do paiz. 

Ignorando em primeiro togar 
quem sejam .\larçal e Castro, se por­
ventura, como Herculano, seram do 
tempo dos fra ncêzes, e ignorando por 
igual a . razão do centenario , pedi­
mos ao Sr. Herculano que nos diga 
quem é Castro, quem é l\larçal, e a 
i\larçal e Castro que nos digam 
quem é Herculano. 

* 
Porventura aquella \'elha blr.gut, 

afanosamntc· reeditada como traço 
dclinitivo de psycologia - lcs portzt­
ga1s sout tou;ours g-ais-, chegou a Londres, 
cm Londres se repetiu; e os olhares lon­
drinos reviam-na inconscientemente no sor­
riso matinal do sr. D. :\lanocl. 

Dahi constar que o sr. de Fife, graYe 
como um baronet legitimo, opôs á coscu ­
vilhice das chancelarias o constante sorriso 
de El-Hci, talvez mesmo a \·elha biague 
sobre o espírito portuguts. Assim se parece 
deprchendcr da nota que a ! lavas commu­
nica a quinhentos mil jornacs, annunciando 
num período lapidar que o Hei ::\Ianoel, 
cm certo dia (ignoro se sua 7\Iagestade por­
ventura estaria cm \ \'ind~or) correu rnrias 
kijas de Londres, adquirindo ob:cctos da 
maior utilidade ; pelo que todos foram 
concordes em lou\·ai· a regia discreção. 

Parece que, no seu reino, devotados 
patriotas se commovêram corn Qsta noticia, 

'islumbrundo logo o povo inglês, parndo1 

admirndo 1 fascinado, extasiado, saudando 
as disposiçôcs praticas do moço rei com 
versículos da Biblia. 

E como tudo neste mundo é relativo, 
cu, legitimo português, . sem o sentir da 
propo1\~ii.o, pergunto a ·11im mesmo o que 
terá comprado El-Rci. 

Porventura um cofre-forte? 
Simplesmente um bidct? 
Ou um canhão Amstrong? 

OI~! o espirito inglês! 
-.\sabedoria das ::.:ações! .. . 

porMBRA 
Historia alegre do !11anoel 

O Manuel fo i o rapai mais ale­
gre do seu tempo . .'\üo tinha a pallida 
alegria dos doentios e azedos ~has­
qucadores de prollssão. Era sauda­
vcl, viril, dcscmpenadô e bom. Ti­
nha uns músculos d'aço, um esto­
mago de axestruz, uns dentes dê car­
ni \·oró. Protegia os caloiros perse­
guidos e namoriscava sentimental­

mente, aos domingos, nos dias de musica 
no Caes. 

Durante o curso dos Lyceus foi apa­
nhando alguns puxóes d'o1 dhas, do pae. 
:\las, á medida. que ia accumulando as suas 
approvaçóes nas sciencias e nas lettras, o 
velho, com um respeito supersticioso de ho­
mem do campo pelas coisas de estudos e 
diplomas, fo i espaçando cada vez mais 
esses methódicos puxões d'orclhas. 

No último anno do lyceu, o l\Ianoel fo i 
tratado em sua casa como um ser superior, 
que se ia formar em direito. E de muito lhe 
valeu essa. \'encração familiar porque, mais 
do que nunca, elle se mostrnu csturdio, cá­
bula. e estoira-\·ergas. Eram os preparati\'OS 
e ensaios para a bohémia de Coimbra. 

E elle foi, na verdade, um bohémio 
exemplar. 



tlltimos ~cbos duma uiag~m r~al 

,_ euia 4Ut tS$it t atttda mais i~rmosà dó qUê ê\ óUt~a. 
.. ~ auu•._ llso nao t a>neiso muito ... 



Ultimos ~cbos duma oiag~m r~al 



levantava-se ás onze da manhã e lá a 
eorrer para a aula, sem lavar a cara, com 
um trapo \'ermelho em volta do pcscôço. 
De mcz n mez era chamado e, lendo mal a 
sebenta da sua a::a, tinha invariavehr.ente 
uma péssima nota. Depois das aulas ia 
dormir até ao jantar. Depois do jantar 
passava as noites no :\!arques Pinto ou no 
Lusitano, a tomar café, a beber cognac, a 
discutir cavallos, cães e mulheres, e a jo~ 
gar o b1lhar ou a batota. 

O Manoel tambem teve aventuras amo­
rosas. Depois das ceias no Magrinho e das 
seréna·tas ao lua·r, muitas veses, adoçando 
a gargantn rouca do vinho num caricioso 
tom de confldcncia, elle se amparava ao 
braço d'um amigo, murmurando: 

-Sabes, amo uma mulher divina, uma 
mulher que .. . 

Era sempre 11 mesma coisa. L'ma 
rapariga loira, que passava na Baixa, 
que elle seguia e qu"' olha''ª para 
elle ... 

Essas paixões ernm ás \'ezes para 
:\Ianoel um compromettimento terri­
vel. Xo dia um do mez, pontualmente, 
o carteiro entrega\'a-lhe o \'ale de 
vinte e cinco mil rs., da mesada. ~Ias 
a maior parte do dinhcilo ia no paga­
mento de dividas urgentes. O rec:to 

á parede. A navalha raspava os queixos 
como uma serra m1l afiada. De vez em 
quando ouvia-se um urro de dôr. O João 
para\·a, verificava, impunha um: s/!encio ! 
e continuam o trabalho ... Quando elle 
se afastava do ).fonoel, terminada a tarefa, 
nós, os assistentes, dá\•amos um grito de 
horror. ffavia sempre quatro ou cinco 
sulcos de sangue na cara do l\lanoel. 

Elle levantava-se, olheirado, extenuado: 
- lJizçm que o amor não faz soffrer . .. 
Punha um collarinho e uma gravata do 

Pedro, e sahia. 
As raparigas gostavam delle. Encon­

trava a mesma sympathia nos sorrisos das 
burguezinhas pudibundas. 

Um dia, José Sampaio, que era tambcm 
como elle de J\1iranda do Corvo, disse-lhe 

que tinha de lhe fallar em particular, 
por um moth•o grn\'C. E lembrou-lhe 
que ellc, .\fanoel, andava a 'fazer um 
namoro descarado á Rosinha de Santa 
Clara-rapal'iga sobre que o Sámpaio 
tinha direitos de antiguid<ide no 
cêrco ... 

- :\Ias, ó José, olha que o essen­
cial é a rapariga dar sorte. E ella a 
mim dá-me mesmo muita sorte ... 

sumia-se em duas noites. E ahi an- Lebre e r.tma 

O outro, muito pallido, ia desfalle­
ccndo. J\Ias ncaram tendo a mesma 
cordeal idade de relaçóes. E, como 
para lhe mostrar que não ficava me­dava amigo l\Ianocl de bólsos virados, 

côr terrena e pall ida, á lebre pelas repúb~icas 
de intimos, sem um tostão para a barba, 
com os lençoes, os cobertores, os colchóes 
e o fato no prégo, não tendo um collarinho 
lavado para tapar o pescoço! ... E era jus­
tamente nessas horas de angústia que as pai­
xóes mais lhe esfoguctca\·am a alma. 

Ia á republica do João para cllc lhe fa­
zer a barba, para o Pedro lhe emprestar 
um collarinho, dos altos, e uma daquellas 
gravalas que elle sempre trazia da ultima 
viagem a Lisbôa. 

- \'amos a esfolar este porco, dizia o 
João com um riso feroz, ao passar o pincel 
pelo sab5.o. 

- Pelas cinco chagas, Alho, apura-te e 
não me enchas a cara de lenhos. 

- \'amos a isto, vamos a isto! 
E cmpL11rnva-lhc a cabeça de encontro 

nos amigo, o Jos6 Sampaio preveniu-o de 
que, por noticias recebidas da terra, sabia 
que o pae do l\fanoel estava furioso com a 
vida que cllc levava cm Coimbra ... 

- ).fas como é que e.lle sóube? ! como 
é que ellc soube?! Só se foste tu?! 

- Eu ? ! Estás doido ! - Homem, es­
sas coisas sabem-se sempre. 

Dias depois o José Sampaio recebia 
um bilhete assim : 

«Sei, por uma carta do meu amigo 
para seu pac, que o meu ~Ianoel está le­
\•ando má vida por ahi. Peço-lhe que me 
diga se acha bom que cu \1á lá» . 

. \ resposta foi laconica : « \ ~ enha, snr. 
~lanoel \'entura». 

Tres dias depois explicava ellc ao Ye­
lhote: 

- Seu filho é bom rapaz, mas· precisa 



de ter mais juizo. Gasta dinheiro sem lhe 
deitar as contas, met te-se em pandegas e 
desinquieta raparigas sérias .. '. O melhor 
é o senhor comprar um chicote, para lhe 
metter medo, eu levo o rapaz Já para mi~ 
nha casa, o .sc.nl:tor apparece-me a b_errar 
se está lá o seu ftlho, quer lhe bater, eu in­
tervenho e elle apánhn um susto dos dia­
bos ... 

-Homem, .is.so custa-me muito, mesmo 
a brincar ... Elle já-vac caminhando para 
doutor . . . 

Mas o José·Sampaio pintou-lhe as cou­
sas em negro. E o velhote lá se decidiu. 

Foi-se· esconder no portal fronteiro-á 
casa do. Sampaio, de chicote cm punho. E, 
depois·· de vêr entrar o l\fonoE-1,. muito pal­
lido,' p€1ó braç.o do amigo, pôs-se. a berrar: 

- 0 1. snr. Sampaio, está ahi o 
meu filho, ·que o quero rachar?! 

:_ ... Está-, está! Suba., srrr. \' en-
tura ! · -

D pae su~iu, . co'm um fingido 
furor. n·os_ olhos. ·Levantou o chi­
coté' e estirou-o nas costas do Alho. 
Entã.o o Sampaio, cruzanc'o os bra­
ços, tranquillamente, pôs·se a d~zer, 
numa voz apagada, sem convi­
cção: . · , . · 

CINF~T ATOGRA PTIO 

Segunda sessdo... 

Deliciosa soherania theorica essa de 
l\f uley-Hafid ! Agora mesmo acaba elle de 
enviar a Espanha embaixadores que longa· 
mente estudaram com o sr. Caballero a 
qncstão do Riff. I\Iuley apressa-se a decla­
rar que a sua inten·enção nem sempre foi 
feliz, dada a independcncia em que vivem 
as kabylas. A Espanha, pelo seu lado, ge­
nerosamente affirma que clla mesma é in· 
teresrnda em manter a existencia do Im· 
pcrio. 

i\lulcy-Hafid, de consciencia satisfeita, 
estira-se ao comprido sohre a divida enorme 
e o abraço das potencias. E sonha o seu 

sonho de opio, regalado. 
Solido esteio - este das tradi· 

c:óes seculares ..• 

* 
E' graYe o receio de que o sr. 

Sonnino chamado a constituir go 
vcrno pelo rei Victor 1'.Ianoel, não 
consiga encontrar ministros. 

- D~,ixe lá o rapaz, snr. Ven­
tura ! deíXe lá o rapaz! J , 7o \'akrlo 

. ..\qui tom~lmos a liberdade de 
lembrar ao sr. Sonnino cinco mi­
lhões e meio de homens de talento 
que em Portugal esperam um breve 
gesto seu. O pae não se fez rogado. Nfas 

nessa noite o proprio Sampaio se oftereceu 
para dar uma fricção de arnica nas costas do 
Manoel. E com tamanho cnthusiasmo o foz 
que, no dia seguinte, o pobre rapaz não se 
atreveu a sair de casa, curtido de dôres e 
desesperado por não poder ir rondar, en­
ternecidamente, a casa da Rosinha de Santa 
Clara. 

Lv1s DA CAMARA REYS 

* 
Parece que o ex-sultão Abdel-Aziz per­

deu o direito ás joias que um antigo valido 
entregára a um penhorista, cm Paris: Vai, 
receiando-se o escandalo internacional, no 
momento cm que o leiloeiro ofterecia ao 
publico um collar de pernlas, acompanhan­
do-o do desenho palavroso do cóllo cm que 
algum dia asscntára,- o representante do 
sultão, simplesmente, prohibiu a venda. 

Por seu turr;o o Tribunal Civil, para 
onde o penhorista le\•ára o caso, decidiu a 
fa\•or do ex-sultão. 

:\. logica dos immortacs principios é 
profundamente grande, aínda mesmo quan­
do o soberano que os encarna --· deixou de 
o sur! 





Papelattia Bott.ges · 

COIMBRA 

CASA EDITORA DE BILHETES POSTAES 
ILLUSTRADOS 

A pparelhos e D'llais 1!Jllaterial 
para Photographia 

Para os Ex.mos Academicos faz . 
preços ex~epc10naes nos grupos 
de cursos e en1 retratos, que se 
encarrega <le mandar· reproduzir 
na Allemanha. 

1V. B. - 1-Iajá grande n'llmero 
de assignat'l.tras 1wra enco;nmendas~· 
e p ó de fornecer amostras d e algu­
m.as, exffidadas com a rnaxima 
}Je1jei'çào. 

Pastelaria e Confeitaria Telles 
.....,.........~ ....- ..._,..... 

Fabricação esmerada de finos 
doces de ovos, e de fructa de to­
das as qualidades, em seccos. 
crystalisados e em calda. 

Variad·a pastelaria em todos os generos 

Pudings de diversas qualidades, Pão de 
Jó pelo systcma de Margaride, Galantines di­
versas, Patés Saucisses. 

Vinhos, Cognacs, Champagnes e Licores finos das 
pilncipaes marcas 

Cartona~ens, Amendoas, Chocolate~, Bom­
bons, Drops, Queijos, Cht\s e artigos de 

novidade 

. 1Jniea easa que vende a finissirna 
manteiga da 2UINTA DE FON­
TEI.tl.10-Pa~os de FerrtTeir-a e os 
delieicsos tTebueados de ftta­
etas espeeisilid~de da Pad&-

ttia FA~IA do Potrto 

150, lna Ferreira Borges, 156 - COilYlBRA 

E ' o estahelecimento 
que mell1or e mais bara­
to vende er11 

Rua ferreira Borges 

SAPATARIA DE 
MANUEL TEIXEIRA 

Bua Infante D. Augusto, 6 a 14 

Esta casa, conhecida em teclo 
o Paiz, não recommen<la o seu fa­
brico. 

DROGARIA \'ILLAÇA 
Coi:m. lora. 

Completo sortido de drogas, productos chimicos 
e pharmaceuticcs . 

Fornecimento para pharmacias e laboratorios 

LOUIS FONTAINE 
À«crdc11r diplomé d• Ili ,lfaison Pltycl d~ Pm is 

PianoR, afinações, concertos . 
'V.E..'\DAS E t:O.mlJ SSÕES 

Pro,·isNiamente 
· . , 28,. R.u,a Sá da J3af\deira, 28- COJ,MJ3'Rj'. 

• . •• • 1 



6rand~s Jlrnlaz~ns d~ Cisboa 
11, AVENIDA NAVARRO, 31 

~ntrada p~la ~ourafa da Estrdla. 2 

PREDIO TODO COIMBRA 

O mais "ª'to estahclecimení.:o da província. con1 as maiB sortidas 
Becqõcs de m,odas, dwpeus, c01~ferçiJe.~, lan(/icios, fanqueiro, retrozeiro'F 
pe;:fuuwrias, estofador"c btinqued1Js . .Ateliérs de chapeus, n1odista e al­
faiate. 

SORTIDO ~[ONSTRO. 

U 01 dia por mez 

Faze11tlas ele G1·aea ! 
' 

Pedir in:.: truccões nos • 

Grtandes Httrnazens de ltisboa 

A· GO:'.\ÇALVES CUNHA 

Li \TOS portuguêses e estran­
geiros sobre todas as ma.terias> no::: 
vos e usado5 com ~rand~5 abati::: 
m~ntos. 

H.cvistas, jornacs, iliustr;tções. 
1\.1usicas. Cordas e outros perten­
ces para instrumentos. Papelaria·. 
Bilhetes de visita. Postaes illustra­
dos. Encadernacões. Gravuras. Sei-, 

los para collecções. T abacos. Per- ' 
fumarias. 

Q:7 Compram-se quaesquer livros em 
;raodes 011 pequenas quantidades. 

ALFAIATARIA E CAiAISARIA 
Franc:sco M. de Souza Nazareth e r.n 

20 - ll ua Fer1•ei r:~ Ho1•,::es - ~ .f 

CC> Il\IJ:B:El...A. 

Completo e variado sortido de casemiras 
para fatos e sobretudos, luvas, colfarinhos1 

gravatas, suspensorios, ligas de camurça, ca­
che-col em seda, veludo e lã. Camisas bran­
cas e d~ côr. 

Agencia da Companhia de Seguros Bo­
nança, a mais poderosa e antiga de Portugal. 

GltANDE Cr\F~J CONCEllTO 
Antigo Café l\tfAR.QUES PINTO 

P~OP~iH~T A.RJIO 

Ma!lhueJ. J. T e l l es 

Praca do Commerczo . 
COIMBRA 


